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EMBRAPA
PODERA PREVER
SAFRAS PARA C F.P.
E poss(velquebrevementea
EMBRAPA, atravésdo CPATSA,
venhaafazerprevisõesdesafrasem
algumasregiõesnordestinas.Isto
depende,emgrandeparte,da
evoluçãodosentendimentoscoma
Comissãode Financiamentoda
Produção- CFP.Esses
entendimentosiniciaram.senodia
24defevereirodesteano,por
ocasiãodavisitaqueospresidentes
daEMBRAPA, EliseuAlves,e da
CFP, FranciscoVilela,realizaram
aoCPATSA, acompanhadosde
dirigentesdasduasinstituições,do
secretáriodeAgriculturade
Pernambuco,Airson Lócio,
representantesdaSEPLAN eda
FederaçãodasIndústriasde
Pernambuco.
Inicialmente,foi propostoum
trabalhoconjuntoEMBRAPA.CFP
pararealizaressasprevisõesna
regi30de Irece-BA,maior
produtoradefeijãodo pa(s.Para
tanto,seriautilizadotodoo
instrumentalmetodológico
dispon(velnoCPATSA, atravésdo
ProgramaAvaliaç30de Recursos
NaturaiseSócio.EconOmicosdo
Eliseu Alves, é direita, e Francisco V ilela, ao
seu lado, na visita ao CPATSA.
TrópicoSemi-Arido.Essetrabalho
seriabaseado,principalmente,em
imagensvia.satélite,quepodemser
tratadase interpretadasnaUnidade
deAnálisede ImagensRemota
(UAI-R), do CPATSA (Vêrpágina
11).
Alémdo CPATSA, osdirigentes
daEMBRAPA, CFP edemais
órgãosrepresentadosvisitaramo
ProjetoPetrolina,do Serviçode
ProduçãodeSementesBásicas
(SPSB- EMBRAPA) ea Fazenda
Milano,maiorproduforadeuvasno
Nordeste.
ALGAROBA
Camponesasdão receitas
pág.5
TELEDETECÇAO ESPACIAL
O Semi-Aridovistopor cima
pág 11
Guar,coringavegetal
o CPATSA es>éfpesquisando,emPetro.
lina,320 linhagensdeguar,umaespecle
muito toleranteé seca,originéfriadaIn.
diae demUltiplosusos:alimentaç!fohu.
mana e animal, indUstriapetrolrfera.
alimenHcia,farmaceutica,(p<!g.6 e 7)
Aguasdemarço
De 14 a 17 demarço,choveunadame-
nosque155.4mmnocampoexperimen-
tal do CPATSA, maisde um terçoda
ml!diaanualdePetrolina.Chuvascomin.
tensidademl!diade40mm/hora.
Comoaproveitaresta<!gua?(pég.3)
Sistemadecaptaç30 "in sitU"
CAATINGA
Fatela:daforragemàfarinha
pág.8
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CPATSA RECEBE GOVERNADOR
E SECRET ARIOS DE SERGIPE
Governadoresde todosos Estadosdo Nor-
deste,os ministrosMario Andreazzae Camilo
Pena, senadores,deputadose grandendrnero
dedirigentese assessoresgovernamentaispude-
ramconhecer,no dia 27 dejaneiro,partedos
trabalhosdesenvolvidospelo CPATSA parao
Semi.Aridobrasileiro,Isto foi posslVelatravés
de umapalestrado Chefedo Centro, Renival
Alves de Souza,seguidade projeçlloaudiovi-
sual,durantea primeiraReunillodo Conselho
DeliberativodaSUDENE, realizadaemRecife.
Na oportunidade,foi feito um convitea
todos os presentespara umavisitaàs instala-
çOese aoscamposexperimentaisdo CPATSA,
a fim de quepudessemverificar"in loco" as
tecnologiasqueestilosendodesenvolvidas,ob.
tendo,assim,maissubs(diosparaos projetos
estaduaisde desenvolvimentorural.Uma des-
sasvisitasji! foi concretizada:no dia 16 defe.
vereiro,o CPATSA recebeuo governadorde
Sergipe,Jollo Alves Filho, i!vidopor novasal-
ternativasparao semi.aridodoestado,contem-
pladoem seugovernocomo projeto"Chapéu
deCouro",
Com o governador,estiveramem Petrolina
o secreti!riodeAgricultura,EdmilsonMachado
deAlmeida,o secreti!riode RecursosH(dricos,
José Carlos Machado,o diretor tl!cnicoda
EMATER.sE, PauloCarvalhoViana,e o Supe-
rintendentedaSUDAP, EteliodeCarvalho.
Após assistira exposiçoesobreos progra-
Jollo Alvesouviuospesquisadores.. ,
§ EMBRAPAmpresa Brasileirade PesquisaAgropecuária
masde pesquisado CPATSA, o governadore
sua comitivavisitaramos tn!scamposexperi-
mentaisdo Centro(Caatingae Bebedouro,em
Petrolina-PE,e Mandacaru,emJuazeiro-BAI.
VINTE MIL CISTERNAS
Durantea visita, o governadorJollo Alves
Filho revelouque ja estavamsendoconstru(.
das,afundoperdido,cercadequatromil cister-
nasruraisno semi.aridosergipano.Acrescentou
quea metado seugovernoI!construir20 mil
cisternas,beneficiandoaspropriedadescomme.
nosde50hectaresquenllodispOemdeboafon-
tedei!guaparaconsumohumano.
As cisternasintroduzidasem Sergipesilo
umaadaptaçllodeum modelodesenvolvidono
CPATSA, quetemcomoprincipalnovidadesua
i!readecaptaçllo:I!o própriosolo,emvezdos
telhadosdascasas,comonascisternastradicio.
nais(JornaldoSemi.Arido,n? 10)
Ao Chefe do CPATSA, RenivalAlvesde
Souza,o governadorsol.icitouassessoramento
cientl'ficoe metodológicodo Centro,parafor-
talecerasaçOesdosórgllosestaduaisdeSergipe
parao sertão,oferecendo,paratanto,apoioins-
titucionale financeiro."Afinal, disseo governa.
dor, temosaplicadono campoquase90%das
verbasdo Estado. E queremosaperfeiçoarao
maximoaaplicaçllodessesrecursos~'
. , .e conferiu tudo com detalhe,
Jornaldo
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Cartas
Sendoeu umescritordascoisasnordestinas
(lanceiem jmeiro de 84 o Livro foklórico
ANTOLOGIA DA ACAUA), queroaplaudiro
jomalzinhoSemi.Aridoque f!umapublicaçao
bastanteimportanteparaa culturapoucoprel.
tigiadado nossosofridoNordeste,A reporta.
gemsobrea milagrosaAlgarobaf!algumacoisa
de fan t4stico I
Assimsendo,comoeuestoumontandoum
novolivro,estequeversardsobreosproblemas
dassecasdoNordeste,queroencarecerdOIse.
nhoresa especialfineza demeenviaro lornal
Semi.Aridopois elef!,antesdetudoumgrande
centrodepesquisadascoisasdoNordesteBrasi.
leiro.
HelenaHenriquesdeAraljo
Jollo Pessoa- PB
Temos a grata satisfaçao de cumprimentar a
V, S!,eparabenizarpelo lomal do Semi.Arido.
ConstituimosumaCooperativa,fundadaem
1966,queatualmentecongrega764associados,
todospequenosagricultorese criadores,neste
Municrpiodo AgresteSetentrionaldePemam.
buco,e teremosoprazeremreceberaspublica.
çoesdesteórgiJoparadivulgaçaomdxima,entre
os associadol,motivandoos mesmos,para o
desenvolvimentodesuasatividades,
CooperativaAgr(colaMistadeCumaruLtda.
Cumaru- PE
Sou sociólogo,graduadopela Universidade
Federaldo Rio Grandedo Sul, atualalunodo
Mestradoem SociologiaRural do IEPE da
mesmauniversidade.
Atualmente estou concluindo eltclgiona
Divisao de CilfnciasSociais e Estat(sticada
CEPLAC, em Itabuna,Foi duranteesteestdgio
que tomeicontatocom o trabalhodesenvolvi.
dopeloCPATSA, quemuitomeagradou.
Se~doassim,venhopor meiodestasolícitar
a vossasenhoria,casosejaposs/Vel,umaassina.
tura de vossoperiódicolornal do Semi.Arido.
Osvaldo Heller da Silva
PortoAlegre- RS
Solicitamosa V. S!., o enviopermanente
de exemplares(02)do jornal do Semi.Arido,a
nosso institu;çiJOde ensino, tendo em vista
excepcionalqualidade divulgaçaodeassuntos
publicadosnesteimportanteveiculodecomuni.
caçao,
JoseEuricoLeitllodeAlmeida
UniversidadeFederaldeMatoGrosso
CuiaM - MT
Tendo em vista desenvolveratividadesde
AssistênciaTf!cnicae FiscalizaçaoCredittcia
junto ao Bancodo Nordestedo BrasilS/A, ve.
nho atravf!sdesteexped.ientesolicitarumaassi.
naturadeItenoticiosoagropecudrio,comvistaa
aumentaro nossoacervodeinformaçoesagrtco.
Ias,
ValdemardosSantosBarros
Granja-CE
Águas de"março
No campoexperimentaldo CPATSA, emPetrolina,choveuemapenas
quatrodiasmaisdeum terçodamr!diaanualno munictpio.E mais
umavezcomprovou.sea importânciadeummanejoadequado
,desoloedguanoSemi-Arido,parareduzirosefeitosda
mádistribuiçl10daschuvas,
o chãosertanejoficouencharcadode
tantachuvaquecaiunomêsdemarço,na
maioriadosmuniclpiosdo Semi-Árido.
Cheirodechuvanoar,cheirodevidana..
terra,nodizerdohomemdosertão.Mas,
no rastrodaságuas,umahistóriaantiga
serepetiu:aschuvasforamtorrenciaise
emcurtosespaçosdetempo.Resultado:
muitaáguaficouacumuladanosbarrei-
ros,açudese outrosreservatórios,mas
umaquantidademuitomaiorfoidesper-
diçada.
o volumedaschuvas,comoé caracte.
r(sticona região,foi bemsuperioràcapa.
cidadedo solo reter água,provocando
intenso escoamentosuperfic,ial.Assim,
alémda águaperdida,certamente.muito
solo outravezfoi arrastadosertãoafora,
acentuandoum processode nomee con.
sequênciasdesagradáve.is:erosão.
No CampoExperimentaldaCaatinga,
doCPATSA,emPetrolina-PE,naofoidi-
ferente.Choveuatédemais:no mêsde
março,atéo dia26,choveumtotalde
268mm,93 dosquaissomenteno dia
14.E desteatéo dia 17,.cairamnada
menosque155,4mm,maisdeumterço
da médiaanualROmunic(pio,queé de
400mm.Masnaoésóisto:nessesquatro
dias,a intensidademédiadaschuvasfoi
A sguaqueseperdenasen~urradas. , .
'.
. , .pode ser retidapara irrigaç08sde salvaçjJo.
de 40 mm/hora,ocasionãndograndevo-
lumedeescoamentosuperficial.
PODE FALTAR
o sertanejoarriscanoplantio,masnao
se ilude:a chuvaqueagoracai em abun-
dância pode faltar depois,como geral-
m~nteacontece.Em marçode 1981,p'or
exef!lplo,choveumaisde 400 mm em
apenas20 dias, no campoexperimental
do CPATSA. E depoispraticamentenada
mais.Paraasculturasdeciclocurtotradi-
cionalmentecultivadasno Nordeste(mi-
lha,feijão.. . ) istoé fulminante.
, Masexistemform~sdecontornara SI-
tuação, duas delas desenvolvidaspelo
CPATSA e já introduzidaspelo Serviço
de ExtensaoRural em vâriasproprieda-
desdo Nordeste:o barreiroparairrigaçao
de salvaçaoe o sistemade captaçaode
águadechuva"in situ" (nolocaldoplan-
tio),
o barreiroé constru(do numterreno
comcertodeclive,paraarmazenaraágua
queescoanasuaáreíldecaptaçao;depois,
essaáguapodeseraplicadaporgravidade,
atravésde "irrigaçõesde salvaçao",para
salvara 'lavouraplantadana partemais
baixado terreno.Essasirrigações6ocor.
remquandoháintervalosmaislongossem
chuva,nosper(odosmaisdecisivosdo cio
cio dasculturas.Segundoresultadosobti-
dospelo CPATSA nosúltimosanosdese-
ca,um barreirocomcapacidadeparatrês
mil metroscúbicosde águapodegarantir
a colheitade feij:lo-de.cordaem aproxi-
madamente2 hectares.
NO PE DA PLANTA
ooutro sistema,o decaptaç:lo"in si.
tu", consistemsulcosfI camalhõesem
curvasden(veletemmuitasvantagens:a
primeiraé reduziro desperdlciodeágua
e o arrastedosolo,Oscamalhõesfuncio-
namcomopequenasbarreirasquevao
quebrandoa forçadaságuasduranteas
enxurradas.E comotudoestáemn(vel,
a águaficaarmazenada"no pédaplan-
ta",A águavaiseinfiltrandoaospoucos,
devagar,ecomistovemoutrobenef(cio:
aumidadeperdurapormaistemponoso-
lo,possibilitandoàplantaresistiraumin-
tervalomaiorsemchuvas(emalgunsca-
sosessaresistênciajá superou25 dias),
Comoapermanênciad umidadeémaior,
pode-searriscarcommaissegurançaaté
mesmonaaplicaçaodefertilizantes.Além
disso,os custosde implantaçaodosiste-
masãoinferioresaosdo processotradi-
cionalde arare gradearo terrenoe di.
minuemaindamaisnoanoseguinte,pois
n:loéprecisorefazertodoosistema,mas
apenas"reavivar"ossulcos,
.,
L ___
....
-....--
oSistemadecaptaÇlIo"in situ"reduzaforçadaságuase retemumidadenosolopormuitosdias,
3JornaldoSemi-Arido
FeiradeArte,CienciaeTecnologia
UNIVERSIDADE DISCUTE PROBLEMATICA DA SECA
No per(odo de 19 a 23 de março,
exatamentequando desabavamfortes
chuvasem quasetodo sertãonordestino,
o tema "seca" invadiacorredores,audi.
tóriose salasdaUniversidadeFedearaldo
Rio Grande do Norte, promotorada
FeiradeArte, Ciênciae Tecnologiareali-
zadaemNatal,enfocandoaproblemática
da seca.Simbólicocontraste,para lem.
brar mais uma vez que o Semi.Áridoé
um desafiopermanent~e nllo umasim.
piesquestãocrclica,que se lavae sere.
solvecomalgumasenxurradasou campa.
nhasemergenciais.
Foi com este esprrito, aliás,que a
UF RN, apoiadapelo CNPq, idealizoue
montoua Feira. Além de incentivardo.
centese departamentosda Universidade
para inclusãode assuntosrelacionados
com os problemasnordestinosem seus
programasde ensinoe pesquisa,os Pro,
motores do evento pretendiamreunir,
numa ampladiscuss1l0,organismosofi.
ciaise instituiçõesdasociedadecivil.
A Feiracontoucomintensaparticipa-
ç:1ode instituiçõesdo Rio Grandedo
Norte e regionais,entreelaso CPATSA,
quefez a aberturado segmentoCiênciae
Tecnologiae tomoupartenamostraper-
manenteinstaladano Centro de Convi-
vênciaDjalmaMarinho,daUFRN.
,
CURRICULO E POLlTICA
Na aberturado evento,o presidente
do ConselhoNacionalde Desenvolvimen.
to CienHficoe Tecnológico.CNPq,profes.
sor LynaldoCavalcanti,defendeuaneces.
sidadedasescolase universidadesnordes.
tinas regionalizaremos seuscurr(culos,
debruçando.sesobrequestõesprioritárias
paraa região,de modo a formarprofis.
sionaise pesquisadorescapacitadosa agi.
remdecisivamentemfavordo Nordeste.
A questãocurricular,no entanto,n!!lo
foi atônicapredominantemesmonopri.
meiro dia. Os debatesduranteasconfe-
rências centraram.se,basicamente,em
torno da polrticagovernamentaltendoo
presidentedo CNPq solicitadoaospolrti.
cose governantesmaisempenhoemenos
personalismo.
LIVROS E CONCURSO
Durantea Feira,foramlançadosvários
livros relacionadoscom o Semi-Árido,
entre eles"Tragédiae Epopéiado Nor.
deste",de Otto de Brito Guerra;"O go.
Ifernodo Dr. Afonso da Silva Gordo" e
'~ARepúblicae asSecasdo Rio Grande
't~
.tIJ ·,~ . iJ~
o CPATSA participouda mostraorganizadana FeiradeArte,
Cil!nciae Tecnologia,expondoprodutos,~quipamentos,publica-
ções,maquetes,mudase painéiscom textosexplicativosobreas
pesquisasque desenvolvepara o Semi-Aridobrasileiro,atraindo
grandem.lmerodevisitantesaoseustand.
CE LSO FU RT ADO
Umadasvisitasmaismarcantesfoi a doeconomistaCelsoFurta-
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do Norte", de TarcrsioMedeiros;"En.
saioda HistóriaEconOmicado Rio Gran.
de do Norte", de IstvamAnbocs;e "A
Seca, um problemasem soluç!!lo?" _
notas de um grupode pesquisadoresdo
Rio Grandedo Norte.
Foi realizada,também,a etapafinal
do concursoestadualde receitasdeprol
dutos~basedealgaroba,paraalimenta-
ç!!lohumana(verpágina5),realizadoc n.
juntamentep laUFRN e EMATER.RN.
ANAIS
O professorGeraldodosSantosQuei.
roz,Pró.ReitorparaAssuntosde Exten.
sãoUniversitária,daUFRN,declarou-se
plenamentesatisfeitocomo sucessoda
Feirae informouter o CNPqsepronti.
ficadoa apoiara publicaç!!lod sanais,
a fim dequeasinformaçõese opiniões
apresentadasnasconferênciasenascomu-
nicaçõescientrticaspossamserrecupera.
daspor aquelesquese interessampelo
estudodosproblemasnordestinos.
Sobre as perspectivasabertaspelo
evento,disseo professorGeraldoQuei.
rozesperarquehajaumamaiorconscien-
tizaç!!loda Universidadee do povoem
geral,quedevemassumir"uma'posiç!!lo
nordestina",marcadapelacobrançasiste.
máticadem~didasprometidaspelosgo-
vernantesou reivindicadaspelapopula.
ç!!lo,"poisde nadaadiantaospolrticos
afirmaremqueo problemado Semi.Ári-
do é faltadedecis!!lo,seelesn!!locobra.
remessasdecisões".
,.
r§)
EMORAPA
CPATSA
do, quenodia25participoudaúltimaetapadeconferênciase deba.
tesdaFeira.
Durantemaisde 20 minutosele ouviuexplicaçoesdo agrOnomo
FranciscoZuzadeOliveira,difusordetecnologiado CPATSA, ede.
clarou~esurpresoe bastantecontente,"poisesteCentroé,acredito,
resultadode sementeslançadasháanospelaSUDENE", disseCelso
Furtado,um dosidealizadoresdessaautarquia.Ao final,prometeu
fazerumavisitaaoCPATSA,paraconhecerseutrabalho"in loco".
ALGAROBA:
receitasdo campo
para alimentação
humana
Batatréscolheres(dasdesopa)de
manteiga,juntamentecomumax(carae
meiadeaçucar;acrescer'ltedoisovos,uma
x(caraemeiadefarinhadealgaroba,uma
colherdefermentoe , , , pronto:vocées.
t~bempróximodepreparare saborear
o BiscoitodaTitia,10lugarnoConcurso
EstadualdeReceitasCuIin~riasàbasede
Algaroba,realizadodurantea Feirade
Arte,CiénciaeTecnologia,promovidape-
la UFRN, A vencedorafoi ElizaEm(lia,
camponesadeCarnaúbadosDantas,que
recebeuo prémiodeCr$ 20mil,ofereci-
dopelaEMATER-RN,
o concursoteveo objetivodelTlostrar
asinúmeraspossibilidadesdeusodaalga-
rabanaalimentaçãohumana,bemcomo
estimularasfam(liasruraisquantoàpro.
duçãoe consumodessesalimentos,Foi,
tamMm,o desfechodeumtrabalhode
quatroanos,realizadopelaUniversidade
emconvéniocomo CNPq(JornaldoSe-
mi-Aridon? 10),
NaUF RN, produtosa basedealgaroba..,
BEM ALIMENTADAS
Segundoascamponesasqueparticipa-
ramdafasefinaldoconcurso(vejaclassi.
ficaçãoe receitasno quadro),os produ-
tosà basedealgarobatém.sidodeexce.
lenteaceitaçãoe sónãoosfazemdiaria.
menteporquetrabalhamnocampoo dia
inteiro,nãodispondodetempoparapro.
duzirafarinha,Acrescentaramquesesen-
tembemalimentadasequej~observaram
a diferença,comparandocomoutrosali-
mentosutilizadosantesdeconhecerema
farinhadealgaroba,
I CONCURSO' DE RECEITAS CULINÁRIAS
À BASE DE ALGAROBA (*)
1? lugar:BISCOITO DA TITIA
Eliza Eml1ia, de CarnaLlbados Dantas
Prémio: Cr$ 20 mil
Ingredientes
2 ovos
1,5xIcaradefarinhadealgaroba
2,5xlcaradeararuta
1 ,5 x rcara de açLl car
3 colheres ( de sopa) de manteiga
1 colher (de sopa, rasa)de fermento
Modo de fazer
Bate.sea manteigacom o açLlcar,Acrescen-
tam.se ovos, a farinha e o fermento, sovan-
do..seate desprenderdasmllos, Fazem.sebo-
linhos e marca-secom o garfo, Coloca-sepa.
ra assarem forno, com araruta,
2? lugar - BOLO GRANFINO
JoanaPereiraGregorio,deLajes
Prl!mio:Cr$ 15mil
Ingredientes
1/2x(caradefarinhadealgaroba
1/2xIcaradefarinhadetrigo
1xIcara(rasa)deaçllcar
Cascade1 limllo
5colheres(desopa)demargarina
1ovo
1colherdecM defermento
3/4 dex(caradeleitedecOcoou devaca.
Modo de fazer
Extrair o leitedecOco;peneiraros ingredi.
entes secos;colocar na baciao açLlcar,êI
margarina,o ovo e a cascade lim30;mexer
atecremorizar;adicionara farinhade trigo,
dissolvidanoleite(reservarumpoucodo lei.
te paradissolvero fermento);mexeramas.
sa;adicionaro fermentoe mexer;levarao
fornoemformauntada,
3? lugar-CANJIQUINHA
"QUERO VOC!:"
MariaOtaviano, de Lajes
Prémio: Cr$ 10 mil
Ingredientes
3colheres (de sopa)defarinhadealgaroba
1 x Icara de leite de cOco
2 x Icarasde leite de vaca
3 x(carasdeaçLlcar
1 colher de margarinaou nata.
Modo de fazer
Misturam-setodosos ingredientes,(JJe silo
levadosao fogo e mexidosdurante20 mi-
nutos, Despeja..senum prato e polvilha.se
comcanela,
4?lugar- DOCEDECOCO
Maria daConceiçllo,deCruzeta
PrI!mio: Cr$ 10 mil
"""IJ
I
~
, , , preparadospelascamponesas
Alémdo aspectonutricional,aponta-
ramoutravantagem:a reduçãodocusto,
principalmentedosalimentosà basede
farinhade trigo,queé carae dedif(cil
aquisiçãonazonarural,
Segundopesquisadoresdo UFRN e
técnicosdaEMATER-RN,h~animadoras
perspectivasdeusodaalgarobaemlarga
escala,naalimentaçãohumana.Ostraba.
lhosnessesentidovãoseintensificarno
Rio Grandedo Norte,voltando-se,prin-
cipalmente,paraas fam(liasde baixa
renda,
Ingredientes
1 litro dexaropedealgaroba
1/2cOcoralado
5colheres(desopa)deaçllcar
cravodarndia
Modo de fazer
Raspa.seo coco,extrai-seo leite,Junta.seo
bagaço,o xaropede algaroba,o açllcare o
cravo, Deixa..secozinhar, Acrescenta..seo
leitedecOco,continuandoo cozimentoate
ficarcremoso,
5?lugar- DOCE AME RICANO
Maria FaustinodaSilva,de Nova Cruz,
Prêmio: Cr$ 10 mil.
Ingredientes
1 litroe meiodedocedealgaroba
500gdeaçLlcar
Ervadoce, cravoecanelaa gosto,
Mododefazer
Coloca.seo mel juntamentecomosoutros
ingredientesnumapanela,Leva.seao fogo
aproximadamentepor 40 minutos,ateche.
garo ponto.
(*) Fonte: ALGAROBA, RECEITUARIO
(UFRN.CNPql. Do Receituário
constam aindamais10 receitas,
elaboradaspor extensionistasda
EMATER.RN, que nllo entra-
ram no concu rso, destinado ex-
clusivamenteàscamponesas.
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Guar: um coringa
no jogo da seca
Namesadosindianosounospoçosde
petróleodo Brasil;numsimplesorvete
ou nascoresdeumcortedetecido;na.
cápsulaqueenvolveummedicamentoou
nacocheiradeanimais,elepodeestarpre-
sente.E nãosópor questãodegosto.E
tambEJmpornecessidade.Tantoassimque
sónaI'ndiaexistemqu~etr~smilhõesde
hectaresplantadoscomesseverdadeiro
coringavegetal:oguar(Cyamapsisletra-
gano/aba),umaleguminosaprodutorade
grãos,altamentetolerant8à seca,cujo
cultivopoderevigoraraproduçãoagr(co-
IaemmuitasáreasdoNordestesemi-ári-
do. E mais:livraro Pa(sda importação
anualdeaproximadamente3 miltonela-
dasdefarinhadeguar(cercade 18mi-
lhõesde dólares),Essafarinha(amido)
misturadacom águae betumeformam
umalamadealtadensidade,utilizadano
processodeperfuraçãodepoçosdepe-
tróleo.
o guarproduzmesmocompoucase
maldistribu(daschuvas,endoqueasme-
lhoresprodutividadessãoatingidascom
precipitaçõesentre450e700mmduran-
te o cicloda lavoura,emtornode 120
dias.MaspodesercuItivadoatEJemáreas
ondechoveemtornode200mm.Num
intervalomaislongodeestíagem,aplanta
entraemestadodedorm~ncia,voltandoa
desenvolver-seapós receberágua,seja
atravEJsdenovaschuvasoupormeiodeir-
rigação.
Nos campos experimentaisdo
CPATSA,em Petrolina-PE,no'per(odo
1981/83,foramobtidasmEJdiasdeprodu-
tividademuitoboas:(1.728kg/haem
áreairrigadae 511kg/haemáreadese-
queiro),apesardascondiçõesclimáticas
naEJpocaemqueforamlançadososexpe-
rimentos,demonstrandograndeadapta-
çãodoguaraosdEJficitsh(dricos(VerTa-
belas1 e2),NaI-ndia,amEJdiaEJde353
kg/ha,no Paquistão,672e nosEstados
Unidps,683.
ALIMENTO SECULAR
oguar, originário da i"ndia,EJapreciado
no Orientecomoalimentohumano(em
formadevagensverdes,cozidas)eanimal
hámuitossEJculos,porEJmseuusoindus-
trialdesenvolveu-sesomentenosúltimos
50anos.Foiquandoseextraiu,dosgrãos,
umcompostochamado"galactomannan",
largamenteutilizadonaindústrialimen-
Ucia, farmacéutica,petrol(fera,lactic(-
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Bovinos de leite sendo alimentadoscom palha de !J.Iar.lrecl!.BA.
nio,processamentodeminEJrios,fabrica-
çãodepapele fixaçãodecoresemteci-
dos,entreoutrasaplicações.
TREZENTAS LINHAGENS
O subprodutodaextraçãodagomade
guarEJumfarelocom35% deprote(na
bruta(dosquais95%sãodigestt'veis).cu-
jas qualidadesnutritivasãode elevada
importânciaparaapecuáriaea indústria
de raçõesdo Nordeste,ondehádEJficit
de suplementosprotEJicosparaos reba-
nhos,principalmentenosper(odosdese-
ca.
Paraampliarasperspectivasdeexplo-
raçãodessacuItura no Semi-Áridonor-
destino,o CPATSA vemdesenvolvendo
umasE1riedepesquisasnosertãodePer-
nambuco,apartirdaintroduçãoeavalia-
ção de 330 linhagensdeguar,oriundas
do InternationalCrop ResearchIndian
SefTli-AridTropic(ICRISAT), da India.
Entreelas,algumasdestinam-seaoconsu-
mohumanoeoutrasaosmúItiplosfinsin-
dustriais.Atualmente,apenaspartedessas
variedadestãosendotestadas;namaio-
ria doscasos,estãosendomultiplicadas
sementesparaposteriorinstalaçãodos
experimentos.
Segundo pesquisadorSeverinoPes-
soadeAguiarFilho,doCPATSA,osre-
Apóstrilhar(bater)o guaíparaliberação
dosgrãos,pode-seaproveitarpalha,que
temumteorprotEJicodeaproximadamen-
te 13,5%eseconstituiforragemdeexce-
lentequalidadeparabovinos,ovinoseca-
prinos.
TABELA 1.Produtividade(kg/hal de guar. Petrolina-PE. 1981/83.
ÁreaIrrigada ÁreadeSequeiro
1? 2? 1? 2? 3?
CuItivares Plantio Plantio M{!dia Plantio Plantio Plantio MEJdia
06.10.8117.03.82 15.01.82 18.03.8227.12.82
Esser 1.304 1.685 1.495 297 286 800 461
Hall 1.470 2.014 1.742 277 205 889 457
Kinman 1.484 2.334 1.909 338 274 881 498
Brooks 1.401 2.127 1.764 - 270 981 626
MEJdia 1.415 2.040 1.728 304 259 888 511
sultadospreliminaresobtidosdeste1981,
juntamentecomoutrosalcançadospela
EmpresadePesquisaAgropecuáriad Ba-
hia-EPAaA,reforçama possibilidadede
queoguarvenha adquirirumaposição
de destaquena agriculturanordestina,
possibilidadesta ensaiadaem 1974,
quandofoi introduzidona região,pela
CelanesedoBrasil-FibrasQu(micasLtda.
E jáexistequemdesejeapostaraltona
cultura:aLambraProdutosQu(micosAu-
xiliaresLtda,sediadaemNovaOdessa-SP
e subsidiáriadogrupoitalianoLamberti.
A empresaestuda possibilidadecon-
gregaragricultoresnordestinose torná-
lossóciosdeumempreendimentoquevi.
saocultivode5 milhectaresnoPlatdde
Irec~-BA,ondea produtividadedo guar
atinge2 mil kg/ha,o querepresentaria
umaproduçãototalde 10miltoneladas
degrãos.Comooaproveitamentodafari-
nha~de40%,seriamobtidas,anualmen-
te,cercade4 miltoneladasdoproduto,
mil amaisqueovolumeimportadopelo
Brasil,principalmenteparausodaPetro-
brás.
TABELA 2. Dadospluviométricosobtidosnoperíododejaneirode1981a dezembro
de 1983.Petrolina. PE.
I MOSTRAINTERNACIONAL
DEMÁQUINASEEOUIPAMENlOS
DEIRRIGAÇÃOEDRENAGEMa
Salvador
15a19de
Outubro
198,.
-""08 ,0.0.
"
Irrigaç:lo eDrenagem
Atravésdeseuscentrosdepesquisaedeoutras
unidadesvinculadasaoSistemaCooperativode
PesquisaAgropecuária,sobsuacoordenaçllo,a
EMBRAPA participarádaI ConferénciaRegio-
nal - Pan AmericanasobreIrrigaçlloe Drena.
gem,a serrealizadaemSalvador-BA,no per(o.
do de15a 19deoutubropróximo.
o evento,promovidopelaComisslioInternacio.
nal de Irrigaçllo e Drenagem,terácomoatra-
çllo paralelaa I MostraInternacionaldeMáqui.
nase EquipamentosdeIrrigaçlloe Drenagem.
Estima.seaparticipaçaodemaisdemil técnicos
brasileirose de 16outrosp;lises,oque,segundo
o presidentedaAssociaçaoBrasileirade Irriga-
Çaoe Drenagem- ABID, engenheiroJosé Rei-
naldoCa~neiroTavares,poderátrazerpelome.
nosdois excelentesresultadosparao Brasil:o
intercámbiode tecnologiae a perspectivade
aberturademercadoparaasmáquinaseequipa.
mentosdeirrigaçlloproduzidosnoBrasil.
Algaroba
Na matéria"Algaroba,verde magiavegetal"
(Jornal doSemi.Arido,n? 10),informamosque
a farinhaprocessada(nllodoce)obtidadasva.
gens de algarobatem coeficientede eficácia
protéicaequivalenteao da carnee do leite,
Nllo é: o coeficientedessesprodutosé 2,5e o
da farinhade algaroba,1,0,Mesmoassim,um
mdice muito bom, comparadoao do trigo
(0,68) e aosconcentradosde feijaoou milho
(1,41. .
Mllho-Doce
o CPATSA vemrealizando,no campoexperi.
mentaldeBebedouro,emPetrolina-PE,pesqui.
sasvisandointroduçlloe seleçllodevariedades
demilho.doce,queseapresentacomoumacul.
tura alternativaparaasáreasirrigadasdo Sub.
MedioSilo Francisco,Atualmente,estilosendo
avaliadasdezvariedadese osexperimentosv!lo
se repetir,para definiç!lodasmaisadequadas
àoeuItivonaregi!lo.
AI~mdesuprirsuasnecessidadesinter-
nas,o Brasilpodepassardeimportadora
exportadordefarinhadeguar.Omercado
existe(sóem1977osEstadosUnidosim-
portaram42.843toneladas,dasquaisre-
vendeuparteaoBrasil)e~favorecidope-
lasoscilaçõesnaproduçãoindiana.Mas
aproveitarumafatiadessemercadonãoé
sóumaquestãodegosto.Etambém,eso-
bretudo,umaquestãode planejamento
agr(cola.Exemplosanteriores,com o
próprioguar,dãoprovadisso.
Guarcomaproximadamente60 dias
Comascondiçoesclimáticaslocais,hápossibili.
dadedeseobteremateduascolheitasdemilho.
doceporano,como usodeirrigaçllo,o queamo
plia as perspectivaseconOmicasda exploraçllo
dessacultura,
Floresta
Pesquisadoresdo CPATSA vllo participarno
próximo rnesde agosto,em Jollo Pessoa-PB,
do Semimlriosobre Utilizaçllo Florestaldo
Semi.Aridobrasileiro,a serpromovidopelaSo-
ciedadeBrasileiradeSilviculturae pelaUniver.
sidadeFederalda Pararba(CursodeEngenha.
rial.
o seminárioserá realizadocom recursosdo
ConselhoNacionalde DesenvolvimentoCient(.
fico e Tecnoldgico.cNPqe, na oportunidade,
serlloapresentadasediscutidasalternativaspara
um melhoraproveitamentodo potencialquea
regillosemi-áridatem paraa produçllodema-
deira,carvllO,celuloseentreoutrosprodutos.
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Ms .. Pluviometria(mm)
1981 1982 1983
Janeiro 30,8 73,8 87,3
Fevereiro 4,3 26,9 116,1
Março 453,0 49,5 113.7
Abril 41,6 54,0 4,1
Maio 0,0 1.4 0,0
Junho 0,0 8,3 0,0
Julho 0,0 4,1 17,5
Agosto 1.7 10,2 0,0
Setembro 0,0 7.4 0,0
Outubro 0,0 0,0 0,0
Novembro 15,5 0,0 87,5
Dezembro 114,1 42,3 13.7
TOTAL 660,5 277,6 489,9
Caatinga
As cartase os telefonemasparabenizando
Jornal do Semi.Aridopelo lançamentodesta
seção,reforçamavalidadedaidéiaconcretizada
a partirdo mJmeroanterior.Na presenteedi-
ção, publicamosmaisum quadroinformativo
so~redez espéciesnativasdo Nordestee um
enfoqueespeciala respeitoda Faveleira,nova.
mentec:ontandocom a colaboraçãodo botani.
co José LucianoSantosde Lima,pesquisador
doCPATSA.
FAVELA:
DA FORRAGEM
.. .-
A FARINHA
Quemchegaao sertãonordestino,ou
apenaspassapor ele,algunsmesesapóso
per(ododas chuvas,quasesemprecorre
o risco de fazerumadescriç:Jobastante
simplistada caatinga:"mata cinzenta,
desfolhada,cheiade galhosespinhentose
retorcidos".Mas a caatingatambémse
vestede verdetodo ano,naépocachuvo-
sa,e forneceumainfinidadede produtos
que s1l0aproveitadosde diversasformas
pelos homense animais.A favela,por
exemplo,é umadessasriquezasespalha.
daspelosert:Jo.Dessaplanta,queflora e
frutificageralmentede janeiroamarço,o
sertanejoaproveitaassementes,que s:Jo
consumidas"in natura"ou emformade
farinha.
As folhasmadurasda favelaservemde
forragemparaos animais,principalmente
bovinos,caprinose ovinos.'A torta e o
farelotambémrepresentamumafontede
alimentoparaos rebanhos,conformeaná-
lisesrelatadasem "O Nordestee as La-
vourasXerófilas"(Verquadro)
ANALISE DA TORTA DE FAVELA (% )
Umidade
Matériasminerais
CaO
P205 (anidrofosfórico)
AçlJcaresreduzidos(glicose)
2,98
8,32
0,68
66,31
3,58
Nos frutos, 51,9% de Oleocomestl\lel
As amêndoasde favela produzem
51,9%deóleo comest(vele têmcercade
32% de protelna,além de saisminerais
como cálcio,ferro e fósforo, respectiva.
mentenasquantidadesde 155,00- 3,6e
960,00(mg/100g).
INTERESSE SECULAR
A favelafoi catalogadae vemsendo
estudadadesdeo séculopassadoporespe-
cialistascomoMartius,Loefgren,Luetzel-
burg,entreoutroscientistasdo passado.
Atualmente,continua sendomotivo de
estudosdiversos,emfunç!lodo seupoten-
cial como fonte alternativade alimento.
.Nosúltimosanos,apesquisatemsido
direcionadaprincipalmenteno sentidode
conseguirapropagaç1l0vegetativadafave-
ANALISES COMPARATIVAS ENTRE OS FARELOS DA FAVELEIRA E DA CASCA DO
CAROÇO DE ALGODAO.
Fonte:O NordesteeasLavourasXerófilas,2?ed,1973,Fortaleza-Ceara.
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A favelapodechegara5 metrosdealtura,
Ia. A UniversidadeFederaldo Cearácon.
seguiupropagarvegetativamenteplantas
de favelasemespinhos,com alto (ndice
deenraizamento,masconsiderao método
ainda trabalhosoe anti.econOmico,pelo
menosparauso em pequenaescala.Ou-
tros estudos, nas àreasde fitotecnia,
zootecniae processamentoindustrialpo-
derãocontribuirparaummaioraproveita-
mento da espéciee seu melhoramento
genético.
FAVELA
Nomevernacular: Favela,Feveleiro,Favela.de-
.cachorro
Nomecientl'fico: Cnido$colu$p"yllacanthus
(Muell. Arg.l Pax. et K.
Hoffm.
Fam(lia Euphorbiaceae
O Nordestesemi-áridodo Brasiléa areana.
tural de distribuiçãoda favela.A maioriados
indiv(duosqueocorremnascaatingasapresen-
tamportequevariade2 a 5 metrosdI!altura,
com esgalhamentoirregular.Numa avaliação
feitapeloCPATSA, no municr'piodePetrolina,
PE, identificou-seuma densidademédia de
25,09plantasde fav'2lapor hectare,co~ áreadecopaiguala 28m !plantae 702,52m !hec-
tare.
A favelaé lactescentetemfolhaslanceola-
dascom lobos desiguais:ramose folhascom
espinhoscausticos(provocamfortesdoresem
pessoase animaise quandoatingemasarticula-
çOesprovocamgravesinchaçOes,podendopara-
lisara parteafetada);asfloressãoalvas,herma-
froditas,empequenoscachosaxilarese termi-
nais;o frutoéumacapsuIadeiscente.
O ritidoma idoso tem espessuradelgada
(igualou menor que 2 mm), flex(vel,ligeira-
menteáspera,cinza.claroa cinza.escurJ. Apre-
sentaestriasuperficiaislongitudinais,'ormadas
por numerosaslenticelaspequenasIdiámetro
igualou menorque1 mm)e silodispostasem
linhas interrompidas,longitudinais,subparale.
Ias.A cascavivatemespessuragrosu (igualou
menorque2 mm),alvacenta begeclaro inter-
namente,tornando-secreme.claro=lUandoex-
posta ao ar. Por inciSllo,apresentaexsudato
leitoso,abundante,ecoagulaemcontatocomo
ar.
Mat.Orig, Mat.Seca CascadeCaroço
(1000C)
deAlgodão
Umidade 7,72 - 9,3 - 9,4
Matériaseca 92,28 100 90,6
Prote(na 4,15 4,50 3,9
Mat,graxa 0,75 0,81 0,90
Mat.mineral 1,83 1,98 2,50
Mat.fibrosa 28.00 30,34 46,6
Ext. nãoazotado 57,55 62,37 36,7
Produçãoou produtividade?
FalsodilemadaagricuItura nordestina
Em 1872,quandodo primeiroRecen-
seamentoGeraldo Brasil,o Nordestepos-
suIa46,7% da populaç::lonacionalecon-
tribuIa commetadedarendado paIs.Em
1970,um séculodepois,o Nordesteapre-
sentou30,3% do efetivopopulacionaldo
paIse 16% da rendanacional:Em 1980,
essaparticipaç::loaindadeclinae a previ-
são para 1990é deumaparticipaç::lono
PIB daordemde 10%.
Com exceç::loda produç::lode cacaue
da agro-indl1striaçucareira,o processo
de desenvolvimentoda agriculturatemsi-
do retardadopor numerososfatores.O li-
mitadoaumentodaproduç::lo,estimulada
principalmentepelocrescimentodapopu-
laç::loe da rendaregional,deve-semuito
maisà expans::loda àreacultivadae dos
rebanhosdo queaganhosdeprodutivida-
de. Essaocupaç~ode novasàreasparao
processoprodutivoexistetantono interi.
or dosestabelecimentosagr(colas(IBGE,
1977), quantonaconquistadenovaster.
raso
Particularmentenos Estadosdo Mara.
nhão,Piaul e Bahia,esseprocessodecon.
quistade novasterrasfoi favorecidopela
construç::lode infra-estruturasrodoviárias,
de eletrificaç::lorural,créditosubsidiado,
etc. A execuç::lou a previs~odecertos
projetosde impactolevaram,também,a
umavalorizaç::lodasterrasea necessidade
EvaristoEduardodeMiranda iE
A expansãoda dreacultivada, semnovas
tecnologias,parecefadada a repetir um
cendrio clássico: só após esgotar a
fronteira agrtcolasepensardemganhos
de produtividade.
de materializaç::loda posse,mesmoque
sem uso imediato.Enormesâreaspassa-
rama sercercadaseprotegidasda invas~o
de posseirose ocupantes.No municlpio
de Juazeiro,Bahia,esseprocessofoi bas.
tante nltido no perlodode 1970a 1980
(Miranda& Cabral, 1984),assimcomo
em outrosmuniclpiosvizinhosou benefi-.
ciàriosdeprojetosdedesenvolvimento.
Essaexpans~odaáreacultivada,n~o
acompanhadae mudançastecnol6gicas
nossistemasdeproduç:lo,parecefadada
a repetiro cenárioclássicondes6ap6s
o esgotamentodafronteiragr(cola,inter
ou intra-propriedades,e pensaráem ga-
nhosde produtividade.No casodaregião
semi.àrida,essecenàriolamentávelé so.
bretudodesnecessário.A pesquisa grope.
cUària,dispõe,hoje,de técnicase tecno-
logiasque,corretamentedefinidase arti.
culadasemsistemasdeproduç::loalterna.
tivos, poderiamviabilizaruma ocupaç:lo
dessasregiõescomganhosdeprodutivida-
de. Racionalizandoao mesmotempo a
exploraç:loe a ocupaç~odo espaçorural,
pode.sehojeconciliarobjetivosdeprodu-
ç::loe proteç::lodo meionatural.A regi::lo
do Baixio de Irecê,na Bahia,ilustraper-
feitamenteessaproblemáticadedesenvol.
vimentoagr(cola.
O Baixiode Ireceapresentaumrelevo
quevariaentreonduladoe plano.Osso-
los predominantes~oos Latossolos,os
Podz61icosEutr6ficose Distróficose os
CambissolosEutróficosalémde algumas
manchasdeVertissolos.Essessolosforam
formadosa partir do Calcário Caatinga
com influênciavariávelde um capeamen-
to quaternáriodeorigeme6lica.O poten-
cial agrfcoladestaregi~oemcondiçõesde
sequeiroé bemmaisbaixoqueno Plat6
de Irecé:solosmaisfracos,condiçõescli.
máticas menos favoráveis.pluviosidade
o autor e engenheiroagrônomo,doutor
em Ecologia, Coordenadordo Programa
Avaliaç!lode RecursosNaturaise Sócio.
-EconOmicosdo Trópico Semi-Arido,do
CPATSA.
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1. CARQUEIJA CalliandradepauperalaBenth. X
Fam.Leg.Mim.
X
2. IMBURANA.DE-CAMBÃQ BurseraLepropholcos(Mart.1Engl. X X
Fam.Burseraceae
X X X
3, IMBURANA.DE.CHEIRO Imburanaf(?QTr!nS;s(Fr.AlI.)A.C.Sm,itt-. X X
Fam.Leg.Papo
X X
4. JUA2EIRO ZiliphusjoazeiroMart. X
F3m.Rhamnnaceae
X X X X X X
5. JUREMA.PRETA MimosaJwsrilisBenth. X X X X X
Fam.Leg.Mim.
6. MARMELEIRQ.PRETO CrotonSonJerianusMuell.Ary. X
Fam.Euphorbiaceae
X X
7. MULUNGU ErytlrrinovelutinaWilld. X
ram,Leg.Pap,
X X
R. PAU.BRANCO Auxemmaonl.'ocalyx(Fr.Ali,) Baill. X X XFa-.Ehretiaceae X
X X
9. QUEBRA.FACA Ooronsp. X X X
Fam.Euphorbiaceae
X X
10. SABIA MimosaCoesa/pinUfo/iaBenth. X X X X
Fam.Leg.Mim.
X
mais baixa, temperaturamais alta
(SNLCS,1973eSantos,1976).
Em agostode 1979,a âreacultivada
era relativamentepequena,constituIda
basicamentepor pequenosprodutorese
algunslatifúndios,comopodeserobser-
vadonaFigura1,geradapartirdeuma
imagemdosatéliteLANDSAT(Verpâgi-
na 11). As áreasemnegrorepresentam
asterrasocupadaspelaexploraç!loagr(co-
Ia, frequentementecamposdemamona,
algodão,feijão,milhoesisal.Todavia,em
junhode1983,aproximadamente4 anos
depois,constatou-seumatransformaç!lo
daocupaçãoagr(colasemequivalenteem
qualqueráreadaregião"tFigura2).
A simplesoomparaç!lodasduasfiguras
permitevisualizara intensidadedo pro-
cessode expansãoda âreaagr(cola,en-
quantoa formaeo tamanhodoscampos
indicamqueessefenOmenoestáligadoa
grandespropriedadesquechegama pos-
suircamposdemaisde2.500ha.
"
, '~'14.. -..1-
...
Apesar do potencialprodutivodessa
área, pelo processoatual, assistimosa
uma ocupaç!lodesordenadae frequente.
menteinadequadadossoloseumaexplo-
raçãoextensivade lavourasde baixapro-
dutividadeque,alémdeprejudicarasfor-
mas tradicionaisde produç!lopecuâria,
podelevaranefastasconseqüenciasecoló.
gicas,sobretudonossolosdeorigemeóli-
ca,quesãobastantefrágeis.
A ocupaç!locrescenteda área,apesar
do perlodo de secaque marcouos últi.
mosquatroanos,mostraadin1lmicadesse
tipo de agriculturaquedeveestarprova-
velmentesustentadaemobjetivosde mé.
dio prazocomrelaç!loaocupaç!lodaster-
ras,semnenhumaligaç!locomaagricultu-
ra de subsisténcia.As culturasmaisprati.
cadasnos latifi1ndios,quesealastramna
área,sãosorgo,mamonae algod:!o.Bons
resultados :!oobtidosna pecuáriacoma
introduç!lodo capimbuffel. Até algumas
áreasde sojaest!losurgindono sul da re-
gi!lo(essasinformaçOesobtidasapartirde
tratamentosde análisediacrOnicarealiza-
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doscomasimagensdesatélitemostram,
também,o valordesseinstrumentoparaa
pesquisagropecuáriae o planejamento
rural).
o Centrode PesquisaAgropecuáriado
Trópico Semi-Árido consolidou,na área
de avaliaç!lode recursosnaturaise sócio.
econOmicos,uma sériede métodos,pro-
cedimentose resultadosquepermitemar.
ticularumanovaparticipaç:!odapesquisa
agropecuáriano desenvolvimentoregio-
nal. O papeldapesquisan!lodeveselil1,'l,Í-
tar somenteaproporalternativastecnoló-
gicasa serem.viabilizadaspelodesenvolvi-
mentorural.Hoje,apesquisapodecontri.
buir nadefiniç!lodeumprojetodedesen-
volvimento,na sua implantaç:!oe avalia.
ç:!o,graçasàexperiênciacumuladatanto
do ponto de vistametodológico,quanto
daexisténciaeutilizaç:!odeumalog(stica
de laboratóriose equipamento.
Até seconcretizaro grandeprojetode
irrigaç:!odo Baixiode IreGê(270mil hec-
tares),o desenvolvimentodestaáreade
fronteira deveriase basearno incentivo
ao minifúndio(30a50 ha).aexemploda
regiãode IreGê.O manancialdeâguasub-
terrâneaé razoável(águascálcicasdaclas-
seC3S1)etemcapacidadedemanterinú.
meros per(metrosde pequenairrigaç!lo
(1 a 3 ha) com hortaliçase culturas'de
subsisténcia,alémdepoderfomentaruma
pecuáriasemi.intensiva(utilizandocapim
buffelesorgo),combebedouros,abasteci-
dos por poçosartesianosmovidosa cata-
vento.Em termosde culturasindustriais,
o guarpareceserumaalternativapromis-
soraparaa região,capazdedar umaboa
produç!lomesmoem anosmuitodeficitá.
rios em chuva.Produtoparao qualexis.
te,;, demandasexplicitadasa n(veldo se-
tor industrial.Nestaregi:!o,umafazenda
modelo(cercade 15 ha)de iniciativapri-
vada,com caracter(sticasde intensifica-
ç!lo e integraç!lodasatividadesagr(colas
comtecnologiasmodernas,estásendoins-
taladacombaseempequenairrigaç!lopa.
ra produçãode hortaliçase gadode leite
e corte, orientadapelapesquisaagrope-
cuária.
Emconclusão,é curiosoconstatarque,
na regiãodo Baixiode IreGe,essaprogres-
são da agriculturanasârea~de sequeiro
não tem similarnasparteslimltrofesdo
Lagode Sobradinho,ondea águan:!ose.
ria um fator limitante.Umaoutraanálise
de imagensatélitesreferentesaoconjun-
to do Lagomostrouque,apesardequatro
anosdeexisténcia,elen:!oinduziunenhu-
ma expansãoda âreaagr(cola(comexce-
ç!lo da usinade álcool de Camaragibe).
Muitopelocontrário,selevarmosemcon-
ta as terras de lavouracobertaspelas
águas.Paradoxal situaçãonuma região
onde frequentementea âguaé apontada
como o principalfator limitantedaagri-
cultura.
Nosúltimosdezanos,a teledetecção
espaci21tornou-seuminstrumentodetra-
balhodegrandepotencialparaapesquisa
e o planejamentoagr(colas.As informa-
çõesfornecidaspordiferentestiposdesa-
télite e navesespaciais(LANDSAT,
SKYLAB, CHALLENGER,GDES . . ,)
crescemrapidamenteem quantidade
qualidade.
Umaimagemdosatél,i.temeteorológico
GOES,porexemplo,cobrecercadeum
terçodaterra.OcanHersincrdnicodato-
madadedadosnãopossuioutroequiva-
lentetecnológico:afinal,de queoutra
formapoder-se-iaterumavisãoinstantâ-
neadoestadodeumterçodaatmosfera
terrestreacadatrintaminutos?Demodo
análogo,o satéliteLANDSATcobreem
cadaimagemumaáreade aproximada-
mente34.000Km2.
As imagens,comogeralmenteocorre,
tambémpodemserproduzidasdeforma
diacrdnica,istoé,aolongodotempo:os
satélitesenviamimagensaintervalosregu-
lares,quepodemirdealgunsminutos,no
casodo GOI:S,até18dias,no casodo
LANDSAT,porexemplo.Istopermiteo
acompanhamentodaevoluçãodenume-
rosostemase problemasdeformainédi-
ta, sobretudonumpa(scomoo Brasil,
ondea disponibilidadede-fotosaéreas
edeoutrosdocumentosgeraoosporsen.
soresaero-transportadosé limitada
Alémdocarátersincrdnicoediacrdni-
codatomadadedados,asimagens-satéli-
tesãoregistradasemvárioscanais,através
desensorese fiItrossens(veisacertasme-
didasde luminância.A utilização"iso'ada
ou combinadadessesregistrosabrilJum
campovast(ssimoparaapesquisa,queho-
TeledetecçãoEspacial
o Semi-Árido
vistopor cima
jeécapazdeevidenciarlvosmuitopreci.
sose particulares:numasó imagempo-
demserevidenciadose analisados,por
exemplo,oestadodavegetação,ascondi-
çõesdeumidadedosolo,oscultivosetc,
bastando,para tanto, selecionare/ou
combinardigitalmentedeterminadosca-
nais.Em SãoPaulo,oscitricultoressão
apoiadospor informaçõesgeradasapartir
de imagens-satélitesobreaocorré'nciade
pragas,antesmesmoquea constatação
visualnocamposejaposslvel.
TELEDETECÇAO NO CPATSA
Em 1980,o CentrodePesquisaAgro-
pecuária do Trópico Semi-Arido
(CPATSA),emcolaboraçãocomo Insti-
tuto Nacionalde PesquisasEspaciais
OrbitasdaColúmbiasobreo Nordeste
(INPEj, deuin(cioaumprojetovisando
testara teledetecçãoespacialcomoins-
trumentocomplementarde pesquisae
planejamentoagr(colas.Atualmente,o
CPATSA jádispõedeumasériedeméto-
dose procedimentosquepermitemutili-
zar imagensgeradaspelo sistema
LANDSAT comoapoioa trabalhosnas
áreasdemapeamentodesolos,vegetação,
recursosh(dricos,ocupaçãoagrl'cola(Ver
artigodapágina9), zoneamentoagroe-
cológicoetc.
Partedostrabalhospodemsertotal-
menterealizadosnoCPATSA,queconta,
hoje,comum imageadormultiespectral
poradiçãoóticaedeumaunidadedeaná-
lisesdeimagensremota(UAI-R).O pri-
meiroequipamentoé americanoe o se-
gundofoi fabricadoparao CPATSApela
FUNCATE/INPE,sendoqueambosper-
mitemaexploraçãodeváriascaracteristi-
casprópriasaosdadosdesensoriamento
remoto.
Com a experié'nciaacumuladanessa
área,o CPATSAteveaceita,peloINPEe
pelaNASA,suaparticipaçãonapróxima
missãodanaveColúmbia,emmaiodeste
ano,quandoserárealizadamaisumaeta-
pa do ExperimentoMOMS(lmageador
Orbital Modular,Optico-Eletrdnicoe
MuItiF.!spectral)- umnovoequipamento
de origemalemã,emfasedecalibração
desensores.
No Brasil,o INPEéoórgãoencarrega-
do clomonitoramentode coberturade
nuvense dacoordenaçãodasatividades
de pesquisasrelacionadascoma Missão
MOMS,atravésdoconvé'nioCNPq-INPE/
CTA/DFVLR (OeustscheForschung-und
Versuchsantaltfür Luft-und Raumfhart,
daAlemanhaOcidental)
Imagensdo Semi-Arido,captadas no INPE . ..
I
...silo interpretadasno laboratdrio de teledetecçllodo CPATSA
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PUBLICAÇÕES
A partir destemlmera,o Jornal do Semi-Árido
informara,nestaseç30,o lançamentode
publicaçOeseditadaspelo CPATSA, bemcomo
seusrespectivospreços,numatentativade
orientarmelhoraquelesinteressadosem
aprofundarseusestudossobreo Semi-Arido
brasileiro.
Paraadquirir aspublicaçOesanunciadas,os
interessadosdevemenviarchequenominalà
EMBRAPA, com o seguinteendereço:
EM BRAPA, CaixaPostal23 CEP 56.300 -
Petrolina.l'E. O preço decadapublicaç30terá
validadepor tn!smeses,apOssuadivuIgaç30
nesteperiOdico.
A seguir, destacamosaspublicaçOeseditadasno
mêsdemarçode 1984: ..
Rno
ALGODÃO
consórcio
EFEITO DO ESPAÇAMENTO DO 'ALGODO-
EIRO MOCO EM FILEIRAS DUPLAS EM
CONSORCIO COM CAUPI E SORGO é o tl'tu-
10do BoletimdePesquisan? 22,deautoriado
agrOnomoSeverinoPessoadeAguiarFilho,peso
quisadorem Fitotecnia/Sementes,da EMBRA.
PA - CPATSA.
No Boletim,~descritatodaa metodologiados
experimentos,realizadosnoCampoExperimen.
tal de Manejo da Caatinga,em Petrolina.PE,
bemcomosãodiscutidoseusresultados,
O autor concluiuque a consorciaça'odo algo.
doeiromocOcomcaupiesorgo,apesarderedu-
zir a produça'odealgodãoemtornode70%,no
primeiro ano, proporcionouuma maiorrenda
brutaporunidadedeárea,
As culturasdesorgoe caupi,intercaladasnose.
gundoe terceiroanosdo algodoeiromocO,so-
freramintensacompetiçaoe apresentarampro.
duçaozero,Estesresultados,segundoele,levan-
tamdlJvidassobreaviabilidadedeconsorciarai.
godaomocOapOso primeiroano, particular.
menteemáreascomchuvaslimitadase maldis.
tribu(das,
.r.' ISSN 0100-9729
mlllÇO,1984
IRRIGAÇÃO
bibliografia
Acabadeserlançadaa BIBLIOGRAFIA SINA.
LETICA SOBRE AREAS IRRIGADAS: Tecno.
logiasdesenvolvidaspeloCPATSA, Sao341re.
ferênciasbibliográficasque,semduvida,paSsam
a constituirfontedeconsultaimportante,prin.
cipalmenteparaprofissionaisdaáreadeirriga.
c!lo,
O acervoe resultantede pesquisasdesenvolvi.
das pelo CPATSA paraas áreasirrigadasdo
Nordestee a publicaça'orepresentapartedoes.
forçodo Centroparafacilitaro acessoàsinfor-'
maçoesatualmentedisponNeis,No mdicede
assuntos,constam:controledeinsetosepragas,
engenhariadesolose águas,fertilidadedesolos,
fitopatologia,manejode irrigaç!lo,manejode
cultura,melhoramentogenético,m~todosdeir.
rigaça'o,plantasinvasorasdasculturasirrigadas,
produçãodesementes,programasdepesquisae
relatório,relaça'osolo-água.planta.clima,s lini.
dadee drenageme sistemasde produça'o,Há,
ainda,um(ndicedeautores,
De autoriadeAgustinA, Millare MariaCiraPa.
dilhada Luz, esta~a sétimabibliografiaelabo.
radapeloServiçode Informaça'oe Documenta.
ç!lo-SID, do CPATSA,
Preço:Cr$ 1,500,00
~:!:"~~~""]----Número 21
ISSN 0100.8951
--;arço.1984
N6mero 26
BIBLIOGRAFIA SINAl~TICA
SOB~E.AREAS,IR!!IGADAS
T_oIogias d ,olvidaspelo CPATSA
(;) ~::.~~~:~~I~~~E~~~~~SAAGROPECUARIA IEM8RAPA).,DOTI'IOP1COSEMI'''100 !CJ'ATSAI
IRRIGAÇÃO
bananeira
A percentagemde agua disponlVelno solo
n!lodevebaixaraquémde 75%nemdevehaller
condiça'odesaturaçaodeáguano soloprejudi-
candoa aeraça'o,nocultivodabananeira.Estas
s!loduasdasconclusoesa quechegouo enge.
nheiro agrÔnomoEdson Lustosade Poss(dio,
ChefeTécnico do CPATSA, em seutrabalho
"DEMANDA DE AGUA NA CULTURA DA
BANANEIRA",
O trabalhoé resultadodeexaustivarevisãode
literaturasobreasnecessidadesh(dricasdacuI.
tura da bananeira,importantefontede divisas
para muitospa(sesda AméricaCentral.Uma
culturabastanteexigenteemáguae com alto
(ndicede transpiraça'o,queseressentemesmo
em deficitsh(dricosmuitopequenose é igual.
mente prejudicadacom axcessosde umidade
qUeafetemaaeraç!lodosolo,
Cr$ 350,00
~~.o.!.oo9729
mltfÇO, 1984
CUSTOS OPERACIONAIS DE MAOUINAS AGRICOlAS
A TRAÇAO ANIMAL EM VARIOS TAMANHOS DE PROPRIEDADE
~ EMPRESA BRAStLEIRA DE PESQUISAAGROPECuARIA (EMBRAPA)
tO) CENTMO Ot !"ESOU_S.AAQAOI'ECUÃ'''A
"." DOTAO!"_CO$EMI-ÁRIOOIC~AT$Aj
TRAÇÃO ANIMAL
custosoperacionais
O desempenhoeconômicodeumconjuntointe.
gradodemáquinasagr(colas(fontedepotência,
máquinapropriamentedita e operador)é de-
terminadopela relaçaoentrea produça'odo
conjuntoe asdespesasefetuadas,
Os pesquisadoresHarbansLal e Luiz Corsino
Freiretratamdesteassuntono Boletimde Peso
quisa n? 21, "CUSTOS OPERACIONAIS DE
MAQUINAS AGRltOLAS A TRAÇAO ANI.
MAL EM VARIOS TAMANHOS DEPROPRIE.
DADE", No trabalho,descrevemosvâriospas.
sosparaseestimare compa:aroscustosopera.
cionaisdo chassiporta-implementos,adaptado
peloCPATSA, e deequipamentostradicionais,
Cr$ 180,00 I I Cr$ 300,00
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